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Introdução: O suicídio é definido como uma morte autoinfligida intencional, qualificado
como não fatal ou consumado. Suicídio não fatal trata-se de um ato de autoagressão cuja
intenção é  a  morte,  que acaba não ocorrendo,  e  o  consumado consiste  em um ato
intencional de autoagressão que resulta em óbito. Entre os principais meios empregados,
predomina-se  a  autointoxicação  com a  superdosagem de  medicamentos  ou  agentes
químicos como pesticidas. A tentativa de suicídio entre os adolescentes e jovens na faixa
etária de 15-18 anos é frequente e as principais causas envolvem rejeição familiar, abuso
sexual e perturbação nas relações afetivas. Objetivos: Discutir acerca dos caminhos que
levam  à  tentativa  de  suicídio  por  diferentes  métodos  de  autoenvenenamento  em
adolescentes e jovens. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, na qual foi
realizada na plataforma PubMed, do ano de 2019 a 2023, utilizando a combinação de
descritores "Suicide", "Adolescent" e "Poisoning". Os critérios de exclusão foram o título
em  desacordo  com  a  temática  e  o  tipo  de  estudo.  Foram  selecionados  3  artigos
pertinentes aos objetivos, lidos em sua totalidade para estudo do presente trabalho. 
Resultados:  Os estudos evidenciaram que o suicídio por autoenvenenamento,  causa
habitual de hospitalização, ocorre mais comumente com o uso de medicamentos, agentes
químicos (pesticidas), venenos ou drogas ilícitas. O paracetamol, seguido do ibuprofeno,
se destacou como o medicamento mais consumido em tentativa de autoenvenenamento.
Foi  observado  que  as  meninas  são  mais  propensas  as  tentativas  de  suicídio  por
intoxicação do que os meninos e que, além disso, disputas familiares são a causa de
26-30% dos  suicídios  e  os  eventos  mais  comuns vivenciados  antes  da  tentativa  são
problemas  sociais,  conjugais  e  familiares.  Conclusão:  As  intoxicações  agudas
autoinfligidas e acidentais representam uma causa comum de hospitalização e internação
entre adolescentes e  jovens,  principalmente no público feminino.  Fatores biológicos,
sociais, familiares e emocionais juntamente com o abuso de substâncias são responsáveis
pelo índice elevado de autointoxicação com superdosagem de medicamentos, agentes
químicos e/ou álcool.
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